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, Educação e Saúde, ampliação e construção de muitos
Postos, inclusive para a fabricação de vacinas
anii-rábicas, em muitas cida .les do Estado

A função educacional tão necessária ao desenvolvimento
de uma nação, tem sido a preocupação de tôdos os govêrnos,
principalmente de Santa Catarina. O número de escolas e a for­

mação de' professôres, anualmente sofre aumento considerável..A
obra educativa, que, relegada para' segundo plano em muitos
Estadoado Brasil, tem felizmente, em Santa Catarina encontrado
desenvolvimento e .estímulo, num combate cerrado à ignorância
e ao analfabetismo: -

No setôr de. Saúde, também 'o Plano procura sanar todas
as falhas existentes, aparelhando de uma fórma invejável, a Saúde
Pública de Santa Catarina. à Governador lrineu Bornhausen, Não era meu intento tornar a

dando completa estruturação a todos os setôres que precisam de relembrar o doloroso drama em

. incremento, dentro do seu Plano de Obras e Equipamentos, dotou que perdeu a vida o jovem e es­

o Estado em- suas atuais necessidades, duma distribuição equita- perançoso Hilário, em circunstân-
_

tiva; atendendo e justificando o aumento' no imposto de Venda�. cias_tão terriveis, Mas, querendo
d � EDUCAÇÃO E SAÚDE 'prestar-lhe uma derradeira home­

No setor educacional, visa-se dotar de Jardins de Infância_>.nagem, o faço por mi� e pelo
os Grupos Escolares, construir o Instituto de Educação de Flori- corpo de colaboradores désta casa,

anópolis e equipar, devidamente,o serviço de Fiscalização Escolar. Na vida, todos nós€stamos pa-
, ra-conseguir um triunfo, umagló-A urgência de d Estado enfrentar o-problema da educação

pré-primária é documentada, de forma "eloqüente, 'pelo que ocorre
ria e sendo milhões que se acham

nos seus estabelecimentos de ensino primário da capitaL Em 1954, empenhados néssa conquista, saem
os dez

.

grupos escolares estaduais apresentaram, ao final do ano, vencedôres os que aceitam as in­

na primeira série, o total de 1804 alunos (matrícula efetiva) com junções da luta; os que intensifi­
a aprovação apenas de 53%. Isso, multiplicado' pelos '160 estabé- cam o trabalho, ingressando e per­
lecimentos semelhantes espalhados pelo território catarinense, re- manecendo no celeiro da experiên;
presenta considerável perda de numerário, que pode ser evitada, cia. Hilário desde cêdocompreen­
atacando-sé, .enérglcamente, a maior causa do baixo· rendimento deu isso. Privando-se da. compa­
que lhe dá origem. nhia de seus pais, saiu em búsca

As reprovações na la. série 'prímáría têm por. causa.ientre de novos campos de luta, 'para
outras, a má alimentação, a falta de cooperação dos pais, doenças obter uma vitória mais ampla e

e ausência d_.e desenvolvimento de certos. orgãos necessários' à adquirir conhecimentos à 'altura de
aprendizagem da' leitura e da escríta. Entre essas causas, sobres- sua mente previlegiada.

.

sai a última. Os alunos, comumente, são incapazes do esfôrço A terra é um teatro onde mi­
mental para aprenderem a ler, e não utilizam as mãos em mo- lhões de dramas são representados,
vimento� coordenados requeridos para a prática da escrita.

. às' vêses, pela glória silenciosa de
.

Dentre os males que peiam o' início do estudo 'primário, heróis anônimos, que vinculam e

o mais importante é a dificuldade para o aprendizado da leitura' enobrecem sua existência com pé­
e da escrita, que vimos de expôr; e êsses males são acentuados rolas de�am8r, engastadas num ro­

pelo desiquilíbrio psíquico, resultante da mudança de ambiente; s�rio de sacrifício. A mocidade é
da casa para a escola. O obstáculo ao duplo esfôrço, mental e como o' sól que fecunda a' terra;
mecâníco, tem origem na ausência de estímulos adequados, antes é como a gôta d'agua que cài, si:.

da escola'primária, ao desenvolvimento das faculdàdes necessárias lenciosa e -persistentemente, até
ao aprendizado da leitura e da escrita. Atualmente, é no próprio corroé;�a._ rocha, tornando-a capaz
curso' primária que a criança vence esse. impedimento, voltando, de ser esculturada. Hilário, entre
depois de um anO dé fracasso, a repetir o primeiro ano, Muitos' pós, representava tudo isso, A sua
conseguem prosseguir, mas outras desistem da tentativa, quando ausência estrernéce a mocidade e
não se tornam o "problema' '- que aflige aos professores. Há, .

d' d I. ,no jar im � ,a egria juvenil, um
nisso, de qualquer forma, 'grave prejuízo para a coletividade. Os botão de rosa não abriu-se. En-
alunos que não se ambientam impedem o rendimento de tôda a- quanto em desenvolvimento. mos­

�classe, ao mesmo tempo que representam perda de dinheiro pú- trou a sua, fôrça, o seu víço. Hi-
blico, tanto pela repetição Ela série, corno por _seu abandono. lário hoje vive no silêncio. Silên-

O -sistema '�ducaci�nal, para ser eficiente, deve atender cio da vida que descansa. silêncio
aos, fatos expostos. Antes da primeira série, as crianças devem da esperança paciente, silêncio das

adquirir as faculdades exigidas para a leitura e a escrita, e. am- juras de' amôr jnocente,' silêncio
bientarem-se com a escola, Para isso é indispensável que se ins- dos arrependimentos p e r -

tale, em cada Grupo Escolar, o curso pré-primário. __'L d�adós, silêncio das decepções'
amargas e sem .... éco, silêncio 'das

-o �rdim de Infância é. considerado, entre. pessoas alheias alegrias intimas que enobrecem a

às atividades pedagógicas, um meio de descansar os pais, afas- alma, silêncio das tristesas enclau
tando do seu convivia, por algumas horas, as crianças que aindã s�r�das I}o coração, silêncio das
não alcançaram a idade escolaF' Não tendo as escolas públicas, almas"Jrágeis e incompreendidas,
classes dêsse gênero, a concepção errônea toma vulto, porque silêncio\àa vida que pára hoje,
sómente o s estabelecimentos particulá:res, que são pagos, os para começar amanhã. Surpre­
possuem. Entretanto, os jardins de infância funcionam, em bene- endido que foi pela provação
fido do ensino, e n�o �o confôrto dos pais 'do� alunos. E, j';1sta- dolorósa, e áspera, a fotografia
mente, as escolas publIcas, qu� acolhem as cnanças das classes de .sua fisionomia ficará eterna­

e�onôm�ca�e�t� mênos favorecidas, requer;m. as Aclas�et de en- '

�mente guardada e:n nossos pen­
smo pre-pnmano, porque seus alunos provem de ambIentes me- sarnentos como contribuição do
nos propíciós .a�s estímulos'nece�sários ao �esenvolviment� das seu' �ng;andecimento na· vida
taculdades solIcitadas p.ela aprendIzagem da leItura e da eSCrIta. eterna,resurgindo sempre mais a-

formoseado, mais robústo e mais
esclarecido para a imortalidade.

'

Os �eus . gestos, as sUas manei­
ras, o seu falar, jamais abando":
narão a retina de nossa mente .. ,
À ,bondade do Senhor brilha
para todas as cr�aturas, e bri­
lhará mais ainda para o jovem
Hilá,rio que foi bom filho, bom

. amigo epom coIl}panheiro. As­
sim é a vida� as�im é a luta.'
Assim melhor compreendemos.

a Justiça Divina:

·Pro�ri�t�rio: �. C. ��R��l�O - -

.
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Esçreveu - Alfredo Garcindo'

O 'aparelhamento de ensino primário do' Estado conta
com 160 grupos escolares. A coqstrução de jardins de infância
nêsses estabelecimentos. e aquisição de equipamentos custarão a

importância de Cr$ 48.000.000,00. Deve contar-sê; tâmbém, com
Qm Grupo Escolar municipal, ao qual se dárá o auxílio de Cr$ ...
300.000,00-, para que tenha seu Jardim de Infância. Os Grupos
ES<llolaEes

.

p!1rticulares, em número de 40, serão igualmente ampa­
rados, atribuindo-se-lhes o auxílio total de Cr$ 8.060.000,00 para
a construção ou melhoramento das instalações de suas clásses de
ensino 'pré.:.primário.

. .

,

'.

A copstruçãQ do In�tituto de Educaçã.o de Florianópolis é

CONTINÚA EM pAGINA INTERNA "'.
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Honra ao Mérito
,

Escreveu - Alfredo Garcik-do
Quando o b'Uril ""éomeçou i:l fe­

rir o blóco de mármore embrute­
círio, a pedra em desespêro, cla­
mou contra o seu destino, mas

depois, quando se viu admirada,
encarnando uma das mais belas
concepções artísticas do mundo,
louvou o cinzél que a dilacerára.

A semênte lançada à cóva escura

chorou, atormentada, e indagou
porque motivo era confiada assim,
ao extremo abandono; entretanto,
em se vendo transformada em ar­

bústo, avançou para ó· sol e fez­
se arvore, respeitada e generosa,
abençoando a -terra que a isolara
no proprio seio. O mesmo acon-

.

Associação Pro' tece �om as creaturas quando nas­

c.em. Um destino, uma missão, lhes

Ginásio de Canoinhàs está reservada. Existem osque são

I
" expontaneamente dotados de bôa

I E�ito' completo li Campanha vontade, perseverança e devota-
- da Telha - Trabalho de mento. Outros "nascem, fazendo

equipe e organisadõ � Iniciada do nada, veículo, ,colaborador em
a cobertura do Ginásio beneficio dos que precisam. Em

Canoinhas, cidade que respíra sob
O resultado final da Campa:" dois pulmões ,que representam u­

nha da Telha foi de Cd 88.29700 ma s6 família, onde tudo se vê,
resultado este q�e veio. confir- .

sente-se e conhece-se, temos
mar o que já havíamos publíca-: . . �

d· f
.

d Ih ADOLAR WIESE. Com um sim-
o, que 01 umas as me

.

ores ples e humilde aparelho de radio-campanhas feita, entre o pôvo amador, tem trazido a luz do co­de Canoinhas. Compreendendo nhecimento, 'fatos que argúçam a
a 'necessidade do término das

nossa c.unosidade e descansam a.

obras, com a importância reco-
lhida -. A Associação já iniciou a

nossa mente. O bem e o progreSso
cobertura. Se -o tempo permitir que ele tem proporcionado a Ca­

dentro de 30 dias, o gigante da noinhas, representa uma lâmpada
colina estará livre 'das chuvas e acêsa, símbolo de tf'm grande e se­

geadas. Após a cobertura, vamos gúro exêmplo, 'nos variados angu=

I prosseguir com a construção, .

los da existencia 'hum�na. Durante
atendendo as necessidades do os ultimes acontecimentos que aba­

laram, toda a' cidade, mais umaGinásio de. acôrdo com o que
já foi traçado pela Diretoria, sob vez ADOLAR WIESE, voltou 'a

O comando do Irmão Gerállio .
··ser consultado, procurado, mas já

Luiz. há alguns dias, lá estava perto do
seu aparelho, em-comunicação cõ'inA Associação Pró-Ginásio de
os seus colégas, solicitando noti­Canoinhas agradece sensibiliza-

da. ao pôvo à€ Canoinhas pela
cias que pudesse serenar o animo
e estabilisar o' sistêrna nervoso daacolhida que· teve a Campanha. . família .em aflição.

As esforçadas e abnegadas
Senhoras, Maria pereira - .Julia
Koch ;_ Mariche Gomes - Julia
Zaniolo - Santa'Procopiak e Ma­
rina Schaefer lideraram a Cam­
panha da Telha. A estas Sras,

,

a Associação Pró-Ginásio de Ca- I

noinhas, deve gratidão. eterna.
Se não fossem elas, com boa
�vontade, persistencia e acendra­
do amôr.à causa do Ginásio,'

. não teríamós arrecadado a ele- ,Consi.dero 'Você, ADOtAR, com
vada importância de oitenta e o seu trabalh0 altruístico, ·0 buril
oito mil duzeritos e noventa e que' fére. o mar,more embrutecido
séte cruzeiros. De parabens, pqr:- e

. a semente jogada à cuva escura
tanto, estão as Damas que re-

presentam a dasse feminIna de ,gue logo se
.
transforma no que

nossa terra. As heroín.as anôni- podemos considerar de HONRA

"mas que ajudam alicerçar o pro- AO ME'RITO.
gresso dj uma Nação.

.

,

,Resultádo geral da Campanha da Telha Pró Ginásio
entregue a receber Des,pezas Soma

Donas Maria Gomes e

Júlia Zaniolo. 22.879,00 4.7.00,00.' 221,00 27:'800,00
'Donas Maria Pereira e ,

Júlia Koch . 20.771,00 4.725,00 570,00 26.066,00
Donas Santa' Procopiak e

.

Marina Schaefer 16.574,00 6.750,00 23.324,00
Alunos do ,Ginásio Sta. Cruz 4.305,00 4.305,00
Jôgo Olaria x Atlético 5.602,00 5.602,00
Ricardo Miller

..

500,00 500,00
Leopoldo :ralgatter fi 500,00 500,00,
Revmo. Pàdre Vigário ,,_,,_?��!go__ ,_

,200,00
TOTAIS 71.3:n,00 16.175,00 791,00 88.297,00

D�le surgiram as primeiras no­

ticias� Irradiou com a sua palavra.
conciente, á todos que o escutavam,
a verdade

-

acêrca do 'acidente.
·Quando ADOLAR falava, todos
se- quedav�m em sil�ncio, porque
sabiam que ali estava a segurança

'-,

e a convição de uma· profissão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ALFREDO GARCINDO
Representações,Corretagem,Seguros,ContaPropria

Tem para pronta entrega-:
,MAQUIN�S PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO, TRlGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se
encarrega junto ás "Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e e te.

Tem a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra
de cultura, com casa- de moradia, paiól e outras; benfeitorias. No
mesmo terreno, tem uma organisada criação de abelhas com 40 cai.
xas e uma força hidraulíca para carregar bateria. Preço de ocasião.

Um locomoveI WOLF, horizontal, 18 hp. Perfeito' estado.'! .

105 alq, terra de cultura, no Gaviãc" 'Í'res Barras, Preço de ocasião.

�
Urna casa de alvenaría COJ;Il 2 datas, sita a Rua Barão do R. Branco.

,

Uma casa e uma 'data à Rua Curitibanos, 716 (Perto do
Colégio Sagrado.Coreção de Jesus).

7" alqueires de , terra. 3 casas e paióis. Olaria completa.
'. Verdadeira propriedade rural.

e dat�s: defronte á .Granja de Alfredo Viertel.
Ferragem para quadro Tissôt, .completa. Preço de ocasião.

,'Oficina Relâmpago.
JOÃO FREDERICO SI�MS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICl.ETAS

Venda de �icicletas, Peças e Acessórios

Caixa Postal,93 - CAHOIHHAS - Santa Catarina

Procure no seu fornecedor
o sabão Princez.a, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e cenoinhense
Í

-_._

Discos Música portJguesa
.Rapsôdia portuguesa Bárbara Virginia
Caixinha de música com orquestra

Onde estás tu mourasia José de Azevedo
Brasileiro fadista com' acompanhamento Típico
Rosas de Porfugual Manoel Monteiro

Uma porta, uma janela com orquestra
Fado de Lisboa Maria Clara
Has-de voltar com acompanhamento

Uma casa portuguesa Estela Rodriguês
Não quero cem acompanhamento

e outros serão encontrados na Casa. Erli1a

, '

, IMPUREZAS DO SANGUE

ft, HIXI8 Df H�6UfIRA
�i\j AUX [RAT. SÍFILIS

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

Malbas de lã1
só Fambra

e Fambra só na

CasaErlita

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

.

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Tecelagem Canoinhas SIA
Assembléia Geral Extrao_rdináría

São convidados os srs. acionistas para a assembléia

geral extraordinária a ser realizada em data de 30 de
. maio próximo, pelas 15 horas, na séde social, à Rua Ge­
tulio Vargas, prolongamento, nésta cidade de Canoinhas,
para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

10.) - Aprovação definitiva 'do aumento de capital;
20.) - Assuntos diversos d� interêsse sc:cial.

Canoinhas. 30 de abril de 1955

Dr. Osvaldo Segundo de Oliveira - Diretor 2x

Terras e-m Mato Grosso
Mato Grosso, ésta reserva colossal de 'terras, para qualquer
tipo de cultura tropical, é o futuro celeiro do Brasil: A

pecuária predominá nos seus vastos campos,
onde' o capim é nativo.

Onde os campos terminam, surge a luxuriante mataria, re­

flexo direto da poderosa fertilidade do solo. Os cafesais de
Dourados atestam a veracidade da riquesa do

,

solo matogrossense.
-As estradas de ferro que de São Paulo penetram no seu

interior, é uma "prova irrefutável de que Mato Grosso
merece e recompensará qualquer iniciativa empreendedora.

Dia a dia mais' 'se fala e mais gente penetrajneste,
"'-i "{ ,

.

.

_ grande Estado: /

'"

Com a diminuição do poder aquisitivo de nossa moeda, so

resta, para aqueles que pensam em um futuro mais promis-,
soro adquirirem terras-em Mato Grosso, as quais ainda são de

baixo custo e portanto acessiveis a qualquer bolsa.
, A ccCOLONIZADORA NAClONAL LTOA_",

.

por ,�nb,r�é��o pe seu agente nesta cidade Snr.

,

'.. PfÓ!ry G_ Lemke
lhe venderá Iotes: de 100 a 1.000 alqueires, a prazo de 3 anos.
'. ·'ENDEREÇq: Rua VidaI Ramos, 232·, GÀNOINHAS 5x

.

- I ASSOCiação Rural' de Eanoinbas.
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"" PELOS I.ARE§
r

e ai O ([)�e§ Jj
Aniversariam-se ésta semana

HOJE:- o menino Luiz Cesar,
filho do sr. Altavir Zaniolo; sra.
dna. Pearl, esposa dó sr. Dr.
Orestes Procopiak; Olga, 'filha
do sr. Braz Vieira.

.'

AMANHA:- O sr. Dr. Oswal­
do S. de Oliveira; Dona, Haidée,
esposa do Dr. Oswaldo S. de
Oliveira;' sr a. dna, Nilda, esposa
do sr. Walfrido Richter, residen-'
te em Ponta Grossa; srs, Fran­
cisco Alves Pereira e Waldomiro
Medeiros.

esposa do sr. Francisco Kõhler,
residente em Marcílío Dias.

-

DIA 26:.. Sr. Ricardo Müller;
Inacia, filha do sr. Walfrido Gon-

.

çalves; o sr. Heinz Hauffe; Má­
rio, filho do sr. Carlos Mülbauer;
Dna. Híldegard esposa do sr.

Edgard Schwõlk, residente em

Joinville.
.

DIA-27:- Sra .. dna. Maria Edel­

trudes, esposa
: do

'.
sr. Miguél

Prccopiak.
"Correio do, Norte" cumpri­

menta os aniversariantes dese­

jando-lhes muitas felicidades.
.

DIA 23:c Dria. Sofia, esposa.
do sr. Jordano Righetto, resi­

. dente em Rio Negro..

DIA. 24:- <1 sr. Ewéldo Kreíss;
. CÃO EXTRAVIADO

o' jovem Roberto Gujtnski. Estrsvíou a dias uma cachor-

A rínha da raça LULÚ lanuda,,DI 25:- Sr. Ant�ninú Nicoláz-
branca marron, da residência

zi; o jovem Itqlo: Bastos;
.

sra.

dna. Delourdes, esposa do sr.
do sr. Nandinho. .

I Gratifica-se a quem der' in. -MiUes L Zaniolo; o jovem Mi-
chel N. Seleme; Dna. Estefania,__fo_r_m_a_ç_õ_e_s._d_0_se_u_p_8_r_ad_e_i_fo_._

PARTICIPAÇÃO
SR. 'HENRIQUE Z�GUINI

e

SRA. ANlTA ZAGUINi
VVA. MARIA V. CHEREM

Têm ° prazer de participar- o contrato de casamen­

to de seus filhos
Jayme e Maria'

7 de maio de 1955
Rua Vidal Ramos, 836 Rua Vidal Ramos, 63

Canoinhas Florianópolis

NAsciMENTO
Acha-se em festa o lar do ca­

sal Clemente e Selma Pieczarka
com o nascimento de uma lin­
da garotinha, ocorrido dia 6 do
corrente, e que na pia batismal
recebeu o nome de Sônia Léa
Coutinho Pieczarka,

Parabens aos papais, com vt»
tos de muitas felicidades.

DESPEDIDA
O Sub-Tenente Guedes e fa­

mília, tendo de seguir para a

Capítal zío Estado, para onde'
fôea ultimamente transferido, e,
na impossibilidade de despedir­
se pessoalmente de todos � seus
amigos, aqui deixa sua despedida.
Canolnhas, 21 de, maio de 1955'

Sub-Tenente Guedes e família.
.

FALECIMENTO

o que
Obras

é o Plano de
Equipamentos

Victimado por arterie esclero­
se, faleceu após prolongada en­

ferrnidade, em Majer-Víeira, dia
17 do corrente, o estimado ci­
dadão A rgemiro Borges, que na

legislatura de 1947-50 exerceu
.

o cargo de vereador deste mu­

nicípio.
A Câmara Municipal, atenden­

do requerimento do vereador
Carlos Schramm, suspendeu seus

trabalhos em homenagem ao

ilustre homem público.
Era o sr. Argemiro Borges

muito estimado neste município,
especialmente em Major Vieira,

.

onde ,sua morte foi muito sentida.

"Correio do Norte", envia a

enlutada família sentidas con­
dolencias.

Continuação da la. página
necessidade inadiável. Em 1954, sua matrícula foi de 1448 alunos,
quando' a capacidade dos dois prédios em que funciona é limita­
da a 6QO alunos. O aumento que se' vem verificando na matrí-
cula dêsse estabelecimento aconselha a construção de edifício
vasto, com previsão de seu crescimento.

O.'Govêrno do Estado, .na elaboração" do projeto do novo

Instituto de Educação de Florianópolis, contou com' a colaboração
dos técnicos do Mínistérío da Educação. Compõe- se de um con­
junto modêlo. Seu orçamento àtinge -a Cr$ 60.000000,00, contri­
buindo o Ministério da. Educação com metade dessa soma. Cabe­
rá ao Plano a�ui apresentado a verba de Cr$ 30.000.000,00 para
sua construção.

.

'

O serviço de Fiscalização de Ensino perde sua eficiência
pela dificuldade de transporte. Há 47 inspetorias, a menor 'das
quais, em Seára, tem jurisdição sobre 44 escolas, e a maior, em

<,
Videira, sobre 280, O sistema atual de fiscalização, em que o Ins­
petor não conta com veículo proprio, é defeituoso. porque nume­
rosas escolas ficam sem assistência, dada a dificuldade de a au­

toridade escolar obter meios de chegar ao local. O equipamento
para. o serviço de Fjscalização do Ensino consiste na aquisição

,,-de "[eeps" para os Inspetores Escolares, na importância de Cr$
8.200.000,00. ,

.

No setor de Saúde, o plano prevê a construção ae 48-
Postos de Saúde;' a de um Centro de Formação de Auxiliares 'de
Saúde Pública e a de dois Postos de .Fabrícação de Vacina
Anti-Rábica.

. /

A Saúde Pública, em seu obietivo de combate às doen­
ças transmissíveis, de educação sanitária, de proteção e promo­
ção à saúde individual. (higiene infantil, pré-natal, pré- escolar e

escolar) e de saneamento, em geral, necessita estar presente em

todas as sédes municipais e nos distritos mais populosos.
.

Esse programa visa, sobretudo a adaptar, à distribuição
territorial da população, o funcionamento do aparêlho de. assis­

t�ncia à saú?e pU?1ica. Os hon:�ns não se dístçíbuem no territo­
no de maneira uniforme, permitindo que se estabeleça proporção

CONTINUA NO PROXIMO NÚMERO
,

.
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o doforoso acidente�
< ,

Toda II populaçãn chorQu a� sa­

ber que' JÔ8_é tilládQ I\all(i}ck" e��
'tav.a sem vid9J, Dias de angtlsfli..
v;.vídos pela (8ruí1ia� do. jt}'v�m e.

inteligente canoinhense, que sAindo'
'

de Joiuvile p.a.ra pass9,� JrW,t,0 �,Qrq. ª
aua progeni(o'ra. ij« Dili da9 Mª�!l» �

fQi vítima <le um �etdver ac!,q,ç_Qte.\­
etn cQmpa'Qbia do seu Cór�g� Ca,fl
:aein� Scbaejfer: que. l,lifQt!lV8 '9
evião. No.�a. eeclarecedora

'

dó' Sr.
Arnaldo. M. Douát, Presidente do
Aero Clube de Joinvile, dada ao

Jornal de Joiuvile, do dià 16 dó
corrente:

'

«NoMa reportagem eat&ve oDteQ1"
n� sêde do Aeroclube d� JQ.iqvi·
lti, a�jm de colher �'palavra' q,íi"
ç!1;\1 e únicQ autQriz{\dá a falà ..

sobre a dolorosa ocorrência em

qu� p,e:J;derslP a viõ,p, (l Pi!P�o
Carl Heinz Scbaeffer e o alnDO

JÇlsé Hilário Ballock. enlutando a

sociedade' de Joinvile, Canoiohas
e na'jaí.'
Em p'!llestra -com o Sr. Amaldo

Douat. pre .. idente da agremiação,
asseverou· nos S,S. não desejar co·
mental' o fato, por ràzões que aos

expôs, e p:lenamente convincentes.
Assim, aguardamos alguDs momen­

tos mais e recebemos de S.S. o

comunicado oficial do Aereoclu·
be, que mai8' adiante publicamos.
'_

EM SUAS ULTIMAS MORAD�S
Ao contrário do que publicámos

em nossa edição de domingo, so·'

mente hoje foj possivel dar à se·

pultura, Oi; corpOtl dos inditosos
,jovens.

, Um iwprevi!!to, na traoaladação
dos corpos, ou_ sejl;l, mudança do
itinerarjo, primitívo. substituido
por outFO, jul��d(j Q:lais acessível,

, provo.çoq úJl1: �tJ:�lJO dMlt}lI� \2, ho­
,Fas para v,en��J; ª !'.Pa.ta. i.1!�Q�git�.

Confirmaram- se' assio., todas I\S
informaçaes dadas por este jornal,
apeuaa modffica�s no que d�z
fEl!!peito aQ�" b�llálli,a8'.

,
O deploravel\'aéid�nte pçonigq

com a aeronave PP�RJ'L,' o pr;i­
meirG que se registra nó decurso
de 15 anos de existencia' dêste
Aéroclube, acarretando dano peso
soai e assim a pElrda de duas vi·
idas peciosÇls, dois distintos iovens
duas radiosas esperar,!QIlS, foi. co.·
ruo ja está evideD,tement.e delPons·
tradQ, obra da fataliqade e do
incmnensuravel, deixando a todos
profundamente con!jternados. A
aeronave que era dirigida pelo pi.
loto Cl;lrl Heinz Schaeffer, tendo
como acompanbante o aluno José
Hilário Baliock, submetida ainda
recentemente à revisão geral e,
assim em perfeitas condições de
YÔ\" df'.C010il no dia 7 do corrente
pelas 7,15 horas do aerop'hrto lo·
cal rumo Tres Barras �ela rota

nqJ'm�I, cQm as condiçQt;ls de t�m'
po le,cais...normais. Q plaõo de vôo
�revia o re�orno [\0 dia se�uinte

A Semana na Assembléia
- .

lo"
-

7' SESSÃO D� 9· 5·55
Vereador do PSD elogia o Govêrrio Trineu Borhausen
foi assunto ventila'do, na sessão, o discurso <ia V�reador

João Navegantes Pires, do PSD, na Câmara dêste Municipio, con­
gratulando-se com o Governador Irineu Bornhausen :gelo� servi­
ços de utilidade pública ao sub-qistrito <io Estreito. Essa declara­
ção na Câmara foi levada ao corihecimento dá Casa pelo dep. Se­
bastião Neves, da UDN, provocapc}0, um aparte do dep. Alfredo

. Cherem, que tentou -=-. notem bem!' - apen'as tentou desmenti­
la ... Mas, a verdade surgiu logq, com o registro, pela imprensa,
do acontecÍl'nento.

Dentistas praticos - O dep. Leoberto Erig, do PSD,' co­
mentou o projeto _Konder Reis $obre dentistas praticas da fron..,
teira da· Argentina, nianifestando-!1e a ele favoravel.

, Mais aprovação' do Plano de Obras - Foi lido, pelo dep.
Leopoldo Erig, dó PSD, telegramª c}a� classes produtoras de Sao
Miguél d'Oeste, pedindo aprovação ao Plano de Obra!! e Equi-

, pamento$.
.

.
-

SES�,iO ,Olj; JO-!j,.55
Aeroporto de CreciuQ'Ía � O plenário aprovou telegrama,

proposto pelo dep. Ruy Nul�e, <;la UDN, �olicitangg ao l,VIipistl'Q
da, Aeronáutica, Brig. "Eduardo Gomes, pl'ovidência� nO sentido
de ser concluido o aeroporto pé Çreci\.lmt;t.

-

Corpo de Bombeiros-de Joinville - O dep. Tupy 13arretq,
da UDN, apresentou projeto· de lei declarando de utilidade pública
o Corpo de Bombeiros de Joinville, considerando os serviços que
vem prestando à população.

SES�ÃQ OE n·5-55
, O psp é contra o AbonQ de Emergência aQ Funçiona­

lismo do Estado - O abôno de ernérgência, que o funcjonalismo
do Estado vem pleiteando do Govêrno, cqja' providência o Go­
'vern.ador fará executar tão lo�o a Assembléia forneça recursQs, é
m.atéria que o PSD não vê com a �impatia que merecem ós fun­
cionários. O liÇler Estivalet Pires, nessa sess�o, botou as rhangqi­
nhas de fóra e manifestou o ponto-de�vista da sua bancaçla, não

aprovando amedida. Pelo menos, quanto aos reéursos... E a class�
encontra, no partjdo do sr. Nerêu Ramos, a 'barreira para que
,possa obter t&o justa medida governamentaJ. A 'Sessão chegou a

ser tumultuada com apartes. E os funcion�tios apen�u� ali assisti�
ram a demagogia pessedista, entr�lVando o andaménto do assunto,
na discussão estéril do lider pessedista.

'

O ;fl,lllCionalismo �gu1ird�: no entanto, que o al:>ôno q�
emergência se· transforme 'em :realidade'e nãó permaneça como

motivo de-tlemagogia destrutiva •.•
SESSÕES DE 12 e 13-5-55 - N�o houve assunto de. j-m- ,

portância. Foram �nexados em um só, indo à comissifl:> de Culti,t,..
ra, os projétos de lei 56 e 57/55, que autoJ,'i-z,a .aquisição de á.re.a
de terras' para construção de um Ç}rupo Esç.ol@'l' '�m IU<;> PP Sul.

A ci�s& aprovou o prójét� de lei i6/55, que aut�'fiz� a�,td':'
. �iç�9 qe área d� terra em Nova Trento, para con:.trução da De,
legaej� de, P,olicia.

.

'r' {

enlutou Ca;noinhas

As buscas vinham sendo assim
realisadas com todos 01;1 weios e

rpcursos ao -alcance extendendo'!le
tambem parª as regiões de Moe·
ma � Iracema no município de

Itai6polis, donde procedi8m infor.
m�a CQ�p(i}id�ute!! �qrQ\tinctQ a. P'!!I-
8agem- da aeroolÍv8

_ niquela zonà
qlJa�o no dia l� pelas 16 pOl'as
fºl (in!llmen�.e �\l'ist'adlt· a ,(!rººa�
ve por um avião da FAB; da

�ªs� Aér�a d� CUfitibll que teQ­
tou desde logo determinar o lo­
cal sobr.e a carta de pavegação.
advertindo, porem,.a p08sibilidllde
<Je qlgurn (lesvio porql,lant9. 8 vi'
sibilidade éra escàssa e assim 03

ponto!! de referencia insuficientes
para uma amarração normal. No
m�smo dia após urna rejluião rea·

lisada pellls 2Q bpras na séde do
dQ Aéroc!ube com 11 pretlepça c!os
'plIotQs go referido aVIão da"_FAB
deGidiu-se orgaqjf'lílf de�de lógo qm!}'
expedição com tO�QS Os r�clÍrs.os
necessários e que partiu a zéro
hora do dia seguin�e ,(13)1 incor­

porando.se à mesma moradores da

região e tendo por, objetivo atin,

�ir �IP· ponto o mais. inqic�do no

moment0 como base das operações
futuras.

Np dia l� pllhJ rllapl!ij apQs nQ'
VQ fllCQDbecimento 'do local pelo
rnel!mo Ilviijo �.it J3.ª!!!l. A,éreQ ele
Curitiba foi entãô .possivel deter­
ínlnar que a posição éf8, nas nas­
centes do rj() C!}bªt.ig, nUp!!l !iI­
titude aproxim,,{ia de 2DP metros,
nQ local çlenolJlinado Cap)p.QI! do.
Silva. diferente portapti> da jni-

•

cialmente supostli e lissiq} foi em

se�uida organisada nováexpedição
.que atin�irja o local pela região
do 'Quiríri f\ que partiu no dia

seguinte (l4) pel»:,! � boras. con·

I!jderando �qué el'a 9� (lifiçiJimo
acesso e impraticaveJ � noite. Foi
na mesma oportunidade dado ,o

aviso �para o retorn9 da primeira
expedição. Acon�eceu. entretanto
que no dia anterior (l3) pelatl 16
hora8 por Up-l avi{io QQ aéroclube
num vôo de reconhecimento foi
con1!t(iiadá a presença po local de
,plgumas pessôas qpe. çonforme fi
çou esclarecido postedQ�mente com

� <'begada da se�Q!:ldíl �xpe.di9ão.
f�ziâm par�e a� u9'l �rupo da

pdmeira expedição ,Çorqpoõlta d�
!p.Qtad.nr!l1! de çSJDpj'P81! � JJpe pelo
f��o de'lterem aVªliç,aQ,p l>8!itRnte,
deixandc de retebere,m O aviso de
retôrno, prossegu,ira� Mé atingi·
,e,J_º o ponto em qu� "o.i possivel
aviita,r o 8.)/iãe da' FA,J que fazia
o segundo rrcflnhecimento. nripll'
taç,po qye po&\!ihi!iteu ,8J,in�jr�m

'terminar, na medida do' possivel,
Icl Çll,u.s,a «.0 acidente e as concluo
sões quando concluído o respectivo
ioquér.ito Ól'Q em. curso.
. ° retorno da expedição tran�.
portando os corpos teve Tuício pe­
las }'5,30 bor�s do dia 14. por
uma terceira 'região. ou meihor
por outro terreno. julgado mQi�
praticav.el e gue devido. aos, obs.
tâcules na turais encontrados, não
I!.o..ud� pr..()9seg41ir á noite. "'�8im
no dia seguinte tl,5) com o re(ôrço
de nevoa eleRúmtos desca[)ç!ldo�i
pelas. Il,3.0 bOtas, foi $tinf}i�a Q
Fazenda do sr.

__Odorico MIH�Mz,
n.l! alt.�t�, do lÇiloPl�tro, 51 da
�stra.qª Dona Frai;lcisc-!l..- o.pde
co!oca(lqs o� cúrp'o� I_lOS esquifes,
seguiram aos �stirios na 'parte
da�t8rde do mesmo' dia.

São· inteiramente destituidas
de' qu�l�uel' fundarneÁto todas
as demaiS versõeS que: circulam
na cidade em tórno'do doloroso
acide'nte».

que
(8) ou como, alt,��n,àtiy� dependeu- com antecedência o loc�l. A se­
do das condições de tempo. 'lo gunda eXIi!,�diçã9, at\nK�ll. 0, 100.a1
dia imediato (9), na papte'da tal'· p�las 10,30 horas do dia 14 tendo
de. Assim atê o dia 9' pela tarde

.

o Médico Legista alõânça{Jo. o. lo.
poderia conskíerar-ee tudo normal, cal 'I�go em seguida acompanhado :

Deixando porem de' verificar-se .de um guia componente de grupoaté tlBtãe o reterao e assim Q8 'pjoneiro. Pela evideucía dOIl, in-Dest'arte, pai.'s, os C6fp'as de Je- ta de de dia 9 .,
c ti ti t\ r Q u.1 , 10 ea inen ,l. ra- díci.os então encontrados' verifica-

·

sê Hilário'Bartock e Cal\l !Ieinz.
.

tou est� Aeroe.úbe pelo meio mais' b'.s�hª-effer, dese,eram onterm a sua repidé ' dispooivel de, entl\ap 'em,
se, como ipotese por óJ!a mais

t I � C' '.

b ' : aeeitavel que a aeronave tendou t ,in,H moratJ�f. em 'anojo: as e
.

contábo com a loealida�e do, des-
ftOJ81. respeetivameete, acompavj tino e. outras (i)roxitnaa IidlBis�i. 'decó'lado do aeroporto local, �pós
nhados que Ioresa os seus f?l'etr91i " veis cerno alternatlses, Ohtida 1I0 4� minutos ,de vôo, atingindo o

,de g�a.nde ng-mel'Q, cJ.e a 0;11gos � D,le�Q1,9 die Q., inform!!çjq de que,
;

a!:t,Q da Berra do Ma.r, onde con-
·

pa;rentes. Q qq�. V�jll wa.� IJOJa a aeronave nã,Q bavia' atingido o dições rie tempo poss'ivefmente
\!'e.� t,e.stell'!pn,l!sJ' o qqal*) atam

.

d'estin'o e nem as ft)caliJades prô- desfavoráveis para vÔo vi;uat p,or;'
queridoa por todas. xiQlU. deB�e gloqIen\Q em diante ; cóniactó, não conseguindo ultra-

tomóu o Aeroclube toda8 as me- passar os acidentes do planalto;
· Nóta Oficial do Aéro-'·. didas ao seu ate80ce; reeorrendo ,entJ'Ql,! �Qtªo erlJ vºº-cego perdendo.

clube de, J'o,' r:", ",,',ll6" t
a to.q?s 08 meios dispon�v�i8, po dtls�a f6rqIa o çOI;ltrol� �obre o

t 1:1 v, seotld6' de ohtel' a malar SOQl8 aVI'-ao v:nd' a eb 'I' .

I d
.

f
. ')1 - ,) o ,ocar se ao so o,J posSI,\te 'e ln OFmes e no lIelitl\lO " no' 'sentirlo ve" t'· 1 "dd' -, L •• • • ... ,y rIca. em gran e

?�' .IJUSC�S que Uve,paro IDI�O po 'velocidade. .

dIa ImedlatoJ(lO} pela' maoha com
.

as aeronaves - disponiveis deste RegiJlármeQt� cu�pre eotr�taqto
Aeroclube e de propriedad,e p,rti.

. à C()mi�sí\o E,�peci,al �e lqquérito
cular. Com o apoi� «!�sde logo <lo Minis�ério dI:' AJl'oul!t),t,ica de·

"

solicitado do St\LVAÉREO do ----�---------------.-----__
. Ministério da Aéronautica e assim
com o' concurso dos aviões da
FAB das Bases -de Flo�an6polis Il
de Curitiba, foram a� buscas in·
tensificadas ao maximo com a

varredura aérea com um r!lio de
50 �quilometr08 em. cilda lado da
l'óta.
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Margarida, Charld\ta Hengst-
Si o «Dia das Mãés» expressa . felicidade pa,ra as

cP<iltu:ras qqí3 ?iJ;).dª gqzam ela corppanpia q,aquela que lhes
deu a vida, traduz sem duvida, saudades, muitas sauda­

,çl��, paf'� os que J;l�Q :PO$q�:ro aq seu laqo�
Si é um dia que se festeja com a maior da��con- I

trições, mais, será lembrado no seio de vossos familiares:
estimada Margarida, por ser o dia de vossa partida para
o mundo dos �spírlto�. Feliz, n,Q entanto pela certezã de

poder lembrar que fostes digl)a de usar o· nome de mãe,
espo�a e filha. Dei)Çªs-te �igantesca obra de' amor e tra- j
balho, na retaguarda. Beneficios silenciosos que màos can­

sàdas e no anonimato executaram e que contribuira\n
grandemente para O êxito de· vosso espôso.

Si ao tribunal terreno fôsse. dado . chamar-vos de
.

saDta, tal Se faria, noi�, vosso �Pfoçeder e vosso conceito
pesa na balança do �recónheciménto, humano. Mas tal a1-

çada"'não';nos pertence; fica, ao encargo do Governador
dos Mundos,- que nq pronunciar as sentenças usa a sa­

bedoria il)fihit�, Certe�!l temos que cadaum colhe o que
semeia. V013 �emea13�es na terra a flôr mais preciosa, a

lIlodéstia; no além, colhereis a paz do espirita, a paz tão

a�meja4.a por todos,.
.'

I

Reçebei, ªmjga Margariçla, nOSl3a prece muda, mas

,sincera e ao espol3Q; filpa, 'velho Pai e elemais familiares
resignação pelo vazio .� �aqda4�1 qu� tão aIflada crÍgtura
d�l�ou.

UMA, MULHER

Sociedade Esportiva .. Erval
'

Ass�mbléia Geral Ordinária
De ordem do sr. Presidente, é de acôrdo '-com o

dispôsto ,onos E�tatutos sociais, são conVidados os senho­
res sacias ela Soci�dade Esportiva Erval, para a Assem­
bléia Geral Ordiq,aria, a realizar-se no dia 29 do correlJ­
te, ás:Vl horas, na Séde da Sociedade Beneficente Opé­
raria, cÇ)m a s.eguinte ordem do dia:

�. EleiçãQ ie posse da nova Diretoria por térplino
mandato.

'

. ,.

Nota: I'fão have1).do numerp l�gal, a Assembléia fun­

cionará mejª l},ora depois, em segunda çonvocação, com

qualquer :I'l'Um�r9 Q.e a�sociados pf,esentes.

4.�s. Wa,�gemq.� 'Knop, 1. Secret�rio.

rvs.�,' ,�O,"OtJ!TIS'
-

YUJD· tlU10lAB-O
$JILVIIIAl

GRA:N,OE TONI�eo

Uten-sílios
domésticos
Casa Eriita

,

.

r;_\"
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Juizo de Direito da Comarca de Canoinhas
, \.

T.ribu'nal .dó Juri - Edital
o Doutor JOSÉ PEDRO MEN­

DES DE ALMEIDA. Juiz de
Direito da COmarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina. na

forma da Lei, etc ...

FAZ SABER a08 que o presen­
te viram, ou dele . conhecimento
tiverem que havendo designado o

dia 30 de maio próximo eutrante,
ás 11 horas, na sala das audiên­
cias no edificio do Forum, local
desÚnado ás reuniões do Tribunal
do Juri, para ter. inicio ao funcio­
namento da segunda (2a.) sessão
ordinária do Tribunal. do Juri des­
ta Comarca, no corrente ano, e,

.havendo procedido ao sorteio dos
,21 (vinte e um) jurados que de­
verão servir na mesma sessão. o'!

-

quais adiante _vão indicados, ficam
notificados por este Edital. naquele,
digo, edital, independente de' no­
tificação pessoal a comparecimen­
to pontual, [laqueie dia e hora e

.

nos demais dias seguintes, até se­

rem julgados os prooessos que fi-
carem preparados para julgamento, Está conforme o original e dou
na forma e sob as penalidades fé Data Supra.previstas na lei que regula o ser-

viço do Juri no Território da Re- O Escrivão, Zeno Benedito Ri-

pública, sorteio esse procedido por beiro da Silva.

Proibi ""õ,-,
Proibimos terunnantemente

a entrada de pessôas em

nossas proprieda es afim de

pescar .e caçar, provocando
estragos em plantas e' ani­
mais. Não nos responsabili­
zamos pelo que possa acon­

tecer aos infratores da- pre­
sente proibição. .

Marcílio Dias," 5-5-1955.
Henriq�e Goestemeier Júnior'

Vva. Helena Zipperer xl

uma creança, Osvaldo Tomaz Vi­
eira, de 13 anos, recaiõdo dito
sorteio nos cidadãos: 1.) Augusto
Haensc�; 2.) Acyr Woitexen; 3.)
Alfredo Ernesto Lepper; 4.) Anto­
nino Nicolazzi: 5.) Antonio' Tanus
Ispbair: 6.) Claudio Lassance de
Oliveira (dr); 7.) Carlos Sachvech:
8.) Francisco Timoteo Boiarsk i:
9.) Guilherme Loefler; 10.) Guido
José Jeusch: 11.) Hugo Scbmidt;
12_) Hugo Colodel;.13.) JOt!é Tbp.o­
doro Kohler; 14.) Julio Budaut
Junior; 15) Marcelino Rubel; 16.)
'Nicolau Fernandes; 17.) Nelson
Scheidementel; 18_) Pedro Falcão;
19.) Haul Pereira Roeder; 20)
Tbeodoro Humenhuk; 21.) Tufj
Nader. Dado e passado nêsta ci­
dade de Canoinhas, .aos 13 dias
do mes de maio de mil novecen­

tos e cincoenta e cinco. Eu, Zeno
Benedito Ribeiro da Silva, Escri­
vão o datilografei.
'José Pedro Mendes de Almeida,

Juiz de Direito.

Pedras para moinho
Vendem-se 3 jogos de pedra

(mó) para moinho, com o dia­
metro de 120; 100 e 65 cmt..

As pedras estão acompanha­
das das peneiras e elevadores.

Tratar com Moinho Jap To­
karski Ltda. ou nesta redação. 2

VENDE-SE
Um motor a oleo crú, Diesel,
marca "Slavía" de 8 hp-80.0 rpm
com pólía,' com todos os perten-'
ces, novo ainda sem uso. Tra­
tar com ALFREDO GARCINDO
pelo Telefone 261.

.

I Farmacia .oliveiralFspecielidsdes Farmaceuticas
,

Perfumarias '" �rodutos de Beleza de Helena

Rubinsteio. Margaret Dtmcan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc.

ManipuL'lção escrupulosa I Pr�ços módicos I

Inverno,0
vem aí. Compre já suas

Malhas de lã

nl e4rS4 éttit4
<,

P/FERENTElo sistema FERGUSON.:.

.

Cãmara de combustão .emi-e,"rlca
Garante melhor aproveitamento da
combustão e, portoAtó;' maior aprovei.
tomento de 'gasolina.

(

Motor novo mais poderoso - 20%
mais de f6rça e melhor caraclerrstica
de torque.

.• _ é único e completo -

por isso rende um trabalho eficiente e econômico I

O famoso Sistema Ferguson oferece contrôle hidráu­
lico integral, moderno acoplamento mecânico e novos

dispositivos de segura.nça. O contrôle o "toque .de
dedo", além de simplificar o levantamento dos rm­

plementos, regulo automàticomente o suo traçõo. e
a profundidade dos sul�os. _EXC�USIV.C?: C,!ra�te�ls­
tico importante e exclusivo e o dispositivo hidréulico
que desligo tlutomàticamente o implemento qucndo
êste encontra um obstáculo. .

FERGUSON-um só conjunto motorizado poro
tôdas,as tarefas de sua lavoura. Mais possante
- mais re.sistente '- mais econômico - maior
rendimento _. maior facilidade de manejo.

Regulador d� esferas Regula auto­

màticamente a uniformidade da marcha
da trator'em qualquer terreno.

.

DISTRIBUIDORA VEMAG S/A
Veículos e Máquinas Agrícolas

Contra,. a "Toque de Dedo" - F6cil
contrôle de ·todos as implementas com

um simples "Toque de Dedo"

São Paulo
TeIeIones 3·06f2

Matriz - Rua Grota Fun"da, 224

.3-0648 e 3-0759 - Caixa Pollal 8232
.Telegramas "Studeçuto"

Rio de Janeiro Filiai - Rua S6� Clemente, 91 - Tel, 46-1414 Cqmpleta assistência mecãnlca

Territórios de Distribuição - Distrito Federal, Estados de Sôo
Paulo, Rio de Jonelra, Esplrlto Santo, Minas Garels, Goiá.,

MaIo Grollo, Paraná e Sanla Catarina.

. A. MALLON & CIA.
IRôc Vidal Ramos, '1036 - ex. Postal 52 - Tel. 217 - CANO t'\HAS _ Sta. Catarina.

USINA �ETALURGICA JOINVILE S/A
Fábrica de Maquinas Operatrizes -.Caldeiraria - Fundição
Tornos de Bancada - Furadeiras de Coluna e Furadeiras

,de Bancada para pronta entrega,
.

/

NOMEAMOS VENDEDORES.NESTA PRAÇA
Interessados dirijam-se à Usina Metalurgica Joinvile SIA

'Caixa Postal n. 43

JOINVILLE SANTA CATARINA 'Ix

·Governo
DECRETO de 4 de maio de 1955
Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinhas, no uso de
suas atribuições, resolve:
EXONERAR:
De acôrdo com o artigo 92, pa-

.

rágrafo L, alínea a, do Decreto
n. 700, de 2810-1942, Edgard A­
leixo Mayer, ocupante do cargo
de Diretor da Fazenda, ,padrão
Z3, do Quadro Unico do Município

,

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 4 de maio de 1955. '

As'J: Herbert Ritzmann, Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

PORTARIA de 4, de maio de 1955
Herbert Hitzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinhas, no uso de
suas atribuições, resolve:

Conceder licença
De acordo com o artigo 163,
do Decreto-Lei D. 700, de
28·10·1942,

II Terezinha de Jesus Romais
da Silva, ocupante do cargo de
Professor não Titulado, padrão D,
do Quadro Unico do Município,
com exercicio na Escola I Mixta
Isolada de Rio' Bonito distrito
da sêde.

/

Prefeitura Municipal de Canoi­
nhas, em 4 de maio de �955.
Asa: Herbert Ritzmann - Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secrteârio

DECRETO de 5 de maio de 1955
Herbert Hitzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinbas, no uso de
suas atribuições, resolve:

Nomear Interinamente:
De acordo com o artigo 15, item

IV, do Decreto-Lei n, 700, de
28·10-1942.
Maria Lidit da Silva para exer­

cer o cargo de' Professor não Ti-
\ tulado, padrão D, do Quadro Unico
do Município, na Escola Mixta
Isolada de Campininha, distrito de
Três Barras, a contar de 9 de
maio de 1955.

Prefeitura- Municipal de Canoí­
nhas, em 5 de maio de 1955.

Ass: Herbert Ritzmann - Prefeito
Osvaldo F, Soares - Secretário

PORTARIA de 11 de maio de 1955
Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinhaa, no uso dê
suas atribuições, resolve:

Conceder licença
De. acordo com o artigo 165. do

Decreto-Lei n. 700, de 28·10·1942,
a Tessália Batista da Silveira,

ocupante do cargo de Professor
com Hahilitação, padrão F,

.

do
Quadro Uuico do Municipio, com
exercício na Escola Mixta bolada
de Serrito, distrito da sêde, du­
rante' 71/2 mêses. a contar de 11
de abril de 1955, sem vencimentos •

Municipal
Prefeitura Municipal de Canoi­

nhas, em 11 dê abril de 1955.
Aas: Herbert Ritzmann . Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

DECRETO de 4 de maio de 1Q55
Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinhas, no uso de
suas atribuições, resolve:

.

Transferir:
De acordo com o artigo, 66. do

Decreto-lei n. 700, de 28·10-1942,
Reinaldo Crestani do cargo de

Contàdor, padrão Z. para o cargo
de Diretor de Fazeuda. padrão Z 3,
ambos do Quadro Unico do MIl-·
nicípio, a contar de 1. de maio
de 1955.
Prefeitura Municipal, de Canoi.

nhas, em 4 de maio de 1955.
Ass: Herbert Ritzmann - Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

DECRETO de 5 de maio de 1955
Herb�'rt Hitzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Canoinhas, no UIIO de
suas atribuições, resolve:
EXONERAR:

'

De acôrdo com o artigo 9�,
. paragrafo 'I, alínea a. do Decreto­
lei n.700, de 28·10 1942,
Dalila Veiga Flores, do cargo

de Professor com Habilitação, pa­
drão F, do Quadro Unico do Mu­
nicípio. com exercício r na Escola
Mixta Isolada de Rio Novo, dis­
trito de Major, Vieira, a contar
de 1. de maio de 1955.
Prefeitura Municipal de Canoi-

nlias, em 5 de maio de 1955.
Ass, Herbert Hitzmann- Prefeito
Osvaldo F. Soares • Secretário

Portarias de 4 de maio de 1955
Herbert Ritzmsnn, Prefeito Mu-

nicipal de Canoinhas, no uso de
suas atribuições, resolve:

Conieder licença
De acordo com o artigo n. 164

do Decreto-lei n. 700 de 28-10-1942
a Ermelino tios Santos Veiga.

ocupante do cargo de Professor
não Titulado. padrão D, do Qua­
dro Unico do Município, com exer­
cício na Escola Mixta Isolada de
Rio Novo de Baixo. a contar de
17 de abril de 1955, durante 30
dias, com vencimentos integrais.'
Designar:
De acordo com o artigo 89, do

Decreto-lei n. 700, de 28-10-42,
Inês dos Santos Veiga. não ti­

tulada. para substituir o Professor
Ermelino dos Santos Veiga, regen­
te da Escola Mixta Isolada de Rio
Novo de Baixo, durante 30
dias, a contar de 17 de abril de
1955, com a gratificação diária
de Cr$ 20,00.
Prefeitura Muoicipat de Canoi­

nhas, em 4 de maio de 1955..
AS8. Herbert Ritzmann � Prefeito'
Osvaldo F_ Soares - Secretário

CLUB CANOINHEN·SE
Edital de Concorrência Pública
De ordem do Sr.' Presidente, levo aõ conhecimento· dos

intHessados que acha-se em concorrência o arrendamento do Bar
do Club Canoinhense, acompanhado da casa de moradia.

/

As propostas deverão ser encaminhadas, ao Presidente, em
envelope fechado, até o dia 31. do corrente mês, (Oferta mínima
Cr$ 1.500,00 mensal),

Melhores detalhes ,e informações com Dr. Reneau Cubas,
Présidente do Club Canoinhense',

Canoinhas. 12 de maio de 1955,
SADI SELEME -. 16, Secretário 1
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ECOS DA VISITA- DO SR.
GOVERNADOR

�eps Senhores, _q

, Qu;� '�s minhas primeiras palavras sejam de cordial sau-
dação à laboriosa gente - de Canoinhas, em cujo contato sinto o

calor da tradicional hospitalidade brasileira e a certeza' de que,
neste pedaço da terra catarinense, os esforços do Povo e das au­
toridades se conjugam no sentido do bem comum e da prospe­
ridade do Estado!

_

Desde que assumi a Chefia do Executivo estadual, és ta é
a 'primeira visita que realizo ao vosso Municipio, quando, já vou

transpondo o último ano do meu Govêrno.
-

Tal circunstância me permite fazer-vos, em rápida síntese;
um balanço dos negócios públicos nos quatro anos' já decorridos
da minha adrnínístração. Aliás, outra não tem sido a prática por
mim adotada nestas audiências com o P0VO da minha terra senão
a de trazê-lo sempre informado sôbre os nossos labores adrninis-

'

trativos, a fim de que possa _ julgar se está sendo cumprida, ou

não, a honrosa missão que me confiou,

_

O primeiro ano do meu Govêrno, como sabeis, foi con-
sumido quase que únicamente na ingente tarefa de sanear as fi­
nanças do Estado. Paguei dívidas no valor de mais de -40 milhões

- de cruzeíros, restabeleci o crédito e a confiança DOS negócios com
o Estado e aumentei li renda pública de 200 para cêrca de' 600
milhões de cruzeiros. Hoje, Santa Catarina p6de orgulhar-se de
desfrutar situação privilegiada no concêrto dos-demais Estados
da Federação.

Vencida a batalha financeira, pus em execução largo pro­
grama de atividade, realizando obras de interêsse coletiv ... em

todos os quadrantes do território catarinense. Não me limitei às
obras de rotina, custeadas apenas com os recursos do Tesouro
Estadual; pleiteei e obtive verba federal par-a assistência aos ser­

viços agrícolas, educacionais e rodoviários de Santa Catarina,
através dos regimes de "acordos", .em que o Estado entra com
uma parte, e a União com outra.

-

Assim, posso apresentar, hoje, ao Povo barriga-verde, um
acêrvo de trabalho que Govêrno nenhum realizou, em nosso Es­
tado, em tão estreito laps� de tempo.

As estradas do oeste e do norte do Estado sofreram re­

formas- radícaís, achando-se, hoje, em condições de _permitir-o
escoamento da produção destinada aos centros consumidores. A
chamada Estrada do Trigo, que dentro de alguns anos ligará o

extremo peste aos portos de mar, é inJciativ:a � que o Govêrno
do Esta�o pode I!ssoci!lr·s� sem rece-io ric:i contêstação, de tal sorte
se empenhou junto ao

_ Govêrno Federal para que fôssé votada a

verba-e ela destinada.
,

, ... " ,

Com o novo equipamento adquirido pelo DER, diretamente,
dos Estados Unidos, . tôdas as estradas dé' Santá' Catnina -éstlo
_passando por sensível reforma. Entre as novas' rodovias', devo
mencionar � que liga São Francisco do Súl à Joinville," ã reéons­
trução da antiga estrada Dona Francisca e a

�abertura da Serra
do Rio do Rastro. entre o planalto e a região

- sulina do Estado.
.

. .' . '."

Como uma das> mais important,es realizações nesse

setor, releva notar que, nesses quatros anos, já entreguei ao trá­
fego 50 pontes, no total de 63 se adicionarmos as obras de arte

- �

�m construção, cujo número ultrapassa em muito ali construídas,
em 15 anos, pelos meus antecessores imediatos.

A agricultura recebeu reais benefícios'rdo meu Gcvêrno.
Máquinas agrícolas, distribuíção de sementes e 'adubos em larga
escala, construção de Postos Agropecuários, Postos de Suinocul­
tura, Postos de Inseminação Artificial, Escolas RUrais, Armazéns
de Trigo, - eis, resumidamente;

-

o que se fêz nesse importante
setor da vida pública.

Nus portos de Itajaí já desembarcaram as "patrulhas me­

canizadas", que, na época do plantio, deverão percorrer as regiões
agrícolas para lavrar as terras dos nossos colonos. Apraz me anun­

ciar que Oanoinhas será séde de umas dessas "patrulhas".
No setor da Educação pública, houve acréscimo de 581

unidades escolares. O número de Grupos Escolares construidos e

em construção no Estado, nestes últimos quatro anos, sobe a 86,
suplantando em muito as obras dêsse gênero construidas pelos
meus antecessores no período que vai de 1935 a 1950.

Sob os auspícios do meu Govêrno, lançaram-se os funda.
� mentes da futura Universidade de Santa Catarina, com a criação
da Faculdade de Filosofia na Capital. do Estado, Em breve serão
iniciadas, naquela cidade, as obras da nova séde do Instituto de
Educação de Floríanópolis, conjunto de vários edifícios de estilo
moderno e com capacidade para abrigar cêrca de 3 mil alunos.

No vosso Município, várias são as realízações do meu Govêrno.
Entre as principais, importa mencionar 8 ponte sôbre o Rio Ca­
noínhss, � velha aspiração vossa, - muitas vêzes prometida pelos
meus antecessores, mas nunca realizada, Juntamente com êsse
empreendimento, de tão àlta sígníficaçãc

.

para a vida desta Co­
muna, vim· inaugurar, também, o Grupo Escolar de Marcilio Dias
e o prédio das Escolas Reuüidas de Rio dos Poços.

. . -

,

Além dessas obras, terminei o Quartel de Polícia iniciado
no Govêrno do Dr. Nerpu Ramos e promovi a reforma e ampUa­

\ç�o do Grupo Ec;colar Almirante Barroso. -,E meu desejo iniciar,-

Discurso pronunciado por oc�sião do

banquete, no Club" Canoinhense, pelo
Ex��. 'Sr. GoverNador 'do·Estado

'

ainda no- meu Govêrno, a construção de um Grupo Escolar no

Bairro Operário da vossa cidade, difundindo, 'assim, mais larga­
mente, o ensino prírnárío entre a infância e a juventude das
classes obreiras. \

Com o auxílio do Govêrno Federal, construí, ainda, no
'

vosso Município, um Armazém de Trigo, obra destinada a pres­
tar relevantes serviços aos agricultores da região. Não esqueci o

homem do campo. Por intermédio da Associação Rural, promovi
farta distribuição de adubos, sementes e implementas agrícolas.
Uma Escola Rural está ���do construida, no Distrito de Felipe
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Schmidt, achando-se em andamento, em Marcílio Dias, a constru­

ção de uma Escola de Tratorísta; sob o regime de "acordo" com

o Govêrno. Federal, bem como a reforma da Escola Prática de

Agricultura,
-

que encontrei em situação extremamente precária
quando assumi Ó poder.

Objetivando a melhoria
_
do transporte, sem o qual de nada

adianta estimular a produção agrícola, fiz a retificação e o reves­

timento da Estrada Canoinhas-Mafra e dei início às 'Obras da es­

trada Canoinhas- Pôrto União. A residência do DER, sediada nesta

cidade, foí reequipada com caminhões, tratores e motoniveladoras,
achando-se, por conseguinte, devidamente aparelhada para melhor
atender as necessidades das .rodovías sob a sua jurisdição.

Entre as obras previstas para o corrente ano; figuram as

pontes sobre o Rio São João, na estrada Mafra- Canoinhas; sobre
o Rio Agua Verde, na estrada Papanduva-Canainhas; sobre o Rio,
Bonito, na estrada Canoinhas-Papanduva; e sobre o Rio São Lou-
renço, na estrada Canoínhas-Mafra,

.

Em fase de estudos se encontram as obras da estrada
Canoínhas-Caçador, devendo ser iniciada em breve sob n.regíme
de colaboração com as Prefeituras e os industriais da região.

• ,i" , -

Eis ,í, canoínhenses, li que já realizei e o que pretendo
realizar 'em yosso M:unicipio. Fazei agora um cotejo entre (I que
fiz � o que fj�erarri os meus antecessores. Tenho certeza de que
sobrará grande saldo 8 mE'U favor. E isso não se verifi_Ç8 apenas
aCiut Minhas'realízeções, em"qualquer parte do Estado, -

não te­
m�Ih confronto -com as dos :que, de 1935, me precederam .ao Go­
vêrno,' No discurso que fii a 31 de janeiro do corrente ano, ao

completar quatro Imos de Govêrno, demonstrei, com dados esta­
tísticos, como, apesar da diferença de tempo (pois eram 4 anos contra
15), superei,' em muitos aspectos, 8 obra dos meus antecessores.

_

-E note-se que realizei tudo isso 8 despeito de uma maio­
ria parlam-entar hostil ao Govêrno, que fez da Assembléia Legis­
lativa, não uma tribuna em defesa dos interêsses <10 Povo, mas

uma trincheira de combate sistemático aos projetos emanados do
Poder Executivo em Ibenefício dêsse -rnesmo Povo, Essa hostilida­
de, porém, longe de \abater p ânimo do Governador, concorreu,
pelo contrário, para fortalecê-lo e estimulá-lo na luta' em favor da
comunidade catarinense.

Meus Senhores,
Aqui encerro estas palavras,

-

agradecendo tão generosas
provas de aprêço como as que tenho recebido, quer do Povo,
quer das vossas autoridades, e, particularmente, do Sr. Herbert
Ritzmann, digno Prefeito Municipal, que tão sàbíamente vem di.

rigindo os negócios do Município. Agradeço também, ao intérpre­
te dos vossos sentimentos qlesta desvanecedora homenagem.

Levo desta linda terra a satisfação de haver encontrado
aqui os mesmos sentimentos de júbilo cívico que vibram na alma

I do Povo bariga-verde e que se expressam nessas manifestacões
I de reconhecimento e de confiança às autoridades públicas.

Neste momento, ergoa minha taça para beber pela saúde
e felicidade do Povo de Canoinhas e pela crescente prosperidade
desta laborioea Comuns.

Cineminha "São Francisco"
Amanhã, às- 20 horas

Orfãozinbos do Barulho.
com, Toté- o maior cômico italiano

'-
'

PARA FERlpAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
C O C E I R A 5,
f. R' I 'E ! R A S',
-ESPINHAS, ETC.

Aconteciment� inédito
nesta cidade o baile do
Grêmio da Mocidade

Canoinhense
Dia Ll do corrente, tivemos

ocasião de apreciar, um .espe­
táculo nunca antes visto em nos­

sa cidade: a apresentação de uma
típica argentina e .maís de uma
otima orquestra brasileira.

Esta grande noitada devemos
à feliz iniciativa e esforços dos

jovens do Grêmio. -

Achava-se repleto o salão do
Club Canoinhense, onde a nos­

sa sociedade acorreu pressuro­
sa para assistir. a este _

inédito

espetáculo.
Fez parte do pragrama a co-

.

roação da rainha desta novel a­

gremiação. Após renhido·plei­
to, foi eleita a graciosa Snrta.
Déa Maria Nunes Pires e para
princeza- a Snrta, Beatriz Fer­
reira, ambas merecedoras de tais.
títulos.

Apesar de ser um dia de se­

mana, portanto dia de trabalho
foi de completo êxito esta noi­
tada em comemoração do pri­
meiro aniversarie> do Grêmio da
Mocidade Canoínhense.
Parabens 'à sua diretoria!
Parabéns aos rapazes e moças

de Canoinhas que tanto traba­
lharam para o sucesso da festa.

Com seu espirito batalhador
cheio de iniciativa e de idéias
novas a juventude de Canoi-

.
nhas merece o apoio e colabo­
ração de todos, para o engran­
deçímento désta sociedade que
já orgulha a nossa terra.

Espontâneo. àumento
do Banco Nacional
do Comércio a

seus funcionários
\Vem tendo a melhor repereus­

são n08 meios bancários da cepi­
tal a iniciativa tomada pela dire­
ção do Banco Nacional do Comér­
cio S. A., antecipando-se 8 um

melhoramento de salário para seus

fuociona:i:ios, muito embora não
estivesse 'obrigada, tendo em vista
o acôrdo intersindical, firmado pe-

. rante 8S autoridades trabalhiatas
quando do ú!timo' aumento, cujo
término verificar-se -â em 30 de
junho próximo futuro A atitude
dos diretores do conceituado es­

tabelecimento de crédito tem sido
tanto .mais comentada por ter en­
contrado recepti-vidade em outros
estabelecimentos bancários, exceto
em um, que discordou quanto à
percentagem do aumento. Este {oi
geral, de 20 por cento, com o mí­
nimo de 400 cruzeiros e o- máxi­
mo de um mil e duzentos,

Manifestando o seu reconheci-
• J

_. '�'"!."',-H
•

menta por essa, iniciativ ,,;'
'

ncio-
nârios do BAnco do Come

.

ti..,
veram, incorporados, agI' ,_

.' Q.
à' diretoria, constituida dos "srs,
Paulo Franco dos Reis, V!ilter da
Costa Fontoura, Hermano Franco
Machado -e José Rodrigues de Al­
meida Neto. assim como os ge­
rentes Demétrio Lorenz e João Ta-

_
cito e Silva e o contador sr. Afon­
so Rezende Neto.

,
- Transcrito do Jornal "Correio

do Povo" de Porto Alegre.

VENDE-SE
Uma bôa ca!ja com terreno de

420 m2, à Rua Cei Albuquerque.
Informações cOm Alfredo Vier·

tel, nesta cidade, ou com o pro­
prietário Erico Erzinger, em Gua­
rapuava, no Banco Nacional. 1
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